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BIOMASSA PERIFÍTICA EM TANQUES-REDE DE CRIAÇÃO DE TILÁPIA DO NILO - 
Oreochromis niloticus (Linneau, 1758)* 

 

Natália Silveira SIQUEIRA 1 e Liliana RODRIGUES 1,2 

 
RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a biomassa da comunidade perifítica em tanques-rede de 
criação de Oreochromis niloticus, verificando o tempo necessário para a estabilização desta 
comunidade, bem como contribuir para o conhecimento do seu potencial em dar suporte à 
produção de peixes. Para isto, 15 tanques-rede foram instalados na área de remanso do rio do 
Corvo, afluente do rio Paranapanema, cujas águas foram represadas para a formação do 
reservatório de Rosana. Nesses tanques, substratos artificiais foram utilizados para o 
desenvolvimento da comunidade perifítica, que teve sua biomassa medida quinzenalmente por 
meio de clorofila-a, peso seco, peso seco livre de cinzas e porcentagem de cinzas. A biomassa 
perifítica encontrada nos tanques-rede do rio do Corvo foi elevada, superior ao já registrado por 
outros autores em uma variedade de sistemas de cultivo. Em termos de clorofila-a, o tempo 
necessário para a comunidade ser considerada madura, com padrão uniforme de colonização e 
máxima concentração, foi de quatro semanas. O conhecimento deste tempo, necessário para a 
estabilização da comunidade perifítica, é de grande importância para a aquicultura. A utilização 
desta comunidade como alimento natural pode contribuir para o manejo sustentável dos sistemas, 
bem como diminuir os custos para o produtor, com a redução de ração comercial, e para o 
ambiente, pela menor adição de nutrientes ao meio.  
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PERIPHYTIC BIOMAS IN NET CAGES OF NILE TILAPIA - Oreochromis niloticus (Linneau, 
1758) 

 
ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the biomass of the periphytic community in aquaculture net 
cages of Oreochromis niloticus. We determined the time required to stabilize this community and 
contributed to the knowledge of its potential to sustain the fish production. For this, 15 net cages 
were set in an arm of the Rosana Reservoir (Paranapanema River), the Corvo River. In these net 
cages, artificial substrates were used to allow the development of the periphytic community, which 
had its biomass monitored fortnightly, indexed as chlorophyll-a, dry weight, ash-free dry weight 
and percentage of ash. The biomass of periphytic community found in the net cages of the Corvo 
River was high. In fact, it was higher than the values already reported by other authors in a variety 
of cultive systems. Considering chlorophyll-a, the time for the community be considered mature, 
with uniform pattern of colonization and maximum concentration was four weeks. The knowledge 
of this time, necessary for the stabilization of the periphytic community, is of great importance to 
aquaculture. The use of this community as natural food may contribute to the sustainable 
management of systems and reduce costs for the producer, with reduction of the use of commercial 
food, for the environment with less addition of nutrients. 
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INTRODUÇÃO 

Na aquicultura, a criação de organismos 
aquáticos, sob condições controladas (NUÑER, 
2005), é considerada uma importante atividade 
econômica e uma eficiente maneira de produzir 
alimentos (SAMPAIO e BRAGA, 2005; 
AGOSTINHO et al., 2007). Sua rápida extensão, 
nos últimos anos, vem sendo considerada uma 
das melhores alternativas para diminuir a pressão 
de pesca sobre os estoques pesqueiros naturais 
(MARENGONI, 2006).  

A piscicultura brasileira é tradicionalmente 
praticada em tanques escavados. Contudo, nos 
últimos anos, observa-se uma crescente tendência 
da amplificação da criação de peixes em tanques-
rede (NUÑER, 2005; AGOSTINHO et al., 2007). 
Desde que realizada de forma planejada, essa 
atividade contemporânea apresenta grande 
potencial de crescimento (AYROSA et al., 2005), 
principalmente devido a fomentos do poder 
público. Entre as ações governamentais para o 
apoio do setor, destaca-se o decreto no 4.895, de 25 
de novembro de 2003, que regulamenta o uso das 
águas públicas da União para a prática da 
aquicultura em tanques-rede (NUÑER, 2005; 
AGOSTINHO et al., 2007). 

Em tanques-rede o perifíton, comunidade 
constituída por algas, bactérias, fungos, animais e 
detritos, encontrado firme ou frouxamente 
aderido a substratos submersos (WETZEL, 1983), 
é considerado um problema, que provoca 
diminuição de circulação de água e do suprimento 
de oxigênio (NORBERG, 1999). Em tanques 
escavados e de concreto, no entanto, muitos 
experimentos mostraram que, quando substratos 
são fornecidos, a comunidade perifítica pode 
contribuir para aumento da produtividade de 
várias espécies de peixes (LEGENDRE et al., 1989; 
RAMESH et al., 1999; WAHAB et al., 1999; AZIM 
et al., 2001a, 2001c, 2002a; KESHAVANATH et al., 
2001, 2002, 2004; JANA et al., 2004; UDDIN et al., 
2006, 2007). 

Esse sistema de criação, baseado na 
comunidade perifítica, é inspirado em técnicas 
tradicionais (HEN e AVIT, 1994; WAHAB e 
KIBRIA, 1994; KIBRIA e AHMED, 2005), nos quais 
substratos eram oferecidos para atração de peixes. 
Esses substratos, requeridos pela comunidade 
perifítica e geralmente ausentes em sistemas 

tradicionais (KESHAVANATH et al., 2001; AZIM 
et al., 2001c, 2002a), estimulam o crescimento e a 
produção dos organismos aderidos (AZIM et al., 
2001c; KESHAVANATH et al., 2004). Estes, por 
sua vez, aumentam a transferência de energia e 
nutrientes (AZIM et al., 2001c), reduzindo a 
necessidade de ração comercial, o que torna esse 
sistema uma ótima alternativa para a criação de 
espécies herbívoras (KESHAVANATH et al., 
2002). 

As tilápias, consideradas onívoras 
(MAREGONI, 2006), parecem apropriadas para a 
criação baseado no perifíton (KESHAVANATH et 
al., 2004; UDDIN et al., 2006, 2007), uma vez que já 
foram observadas realizando ‘grazing‘ sobre esta 
comunidade (DEMPSTER et al., 1993; NORBERG, 
1999; HUCHETTE et al., 2000; J. D. LATINI 
comunicação pessoal), pela existência de um 
sistema digestivo especial capaz de digerir 
carboidratos (FISH, 1960) e pela presença de algas 
no seu conteúdo estomacal (GETACHEW, 1987; 
HUCHETTE et al., 2000). Além disso, as tilápias 
estão entre as espécies mais importantes na 
aquicultura, com criação considerada uma das 
mais antigas (CACECI et al., 1997), recebendo 
também destaque em tanques-rede, pois 
apresentam bom desempenho nesse sistema 
intensivo de criação (AYROSA et al., 2006). 

Apesar da disponibilidade de informações 
sobre a criação de tilápias e outras espécies de 
peixes, baseada na comunidade perifítica em 
tanques escavados e de concreto (LEGENDRE et 
al., 1989; RAMESH et al., 1999; WAHAB et al., 
1999; AZIM et al., 2001c, 2002b 2003; MILSTEIN et 

al., 2003; VAN DAM e VERDEGEM, 2005; UDDIN 
et al., 2007), ainda são escassas as informações 
sobre essa forma de criação em tanques-rede 
(NORBERG, 1999; HUCHETTE et al., 2000; 
HUCHETTE e BEVERIDGE, 2003). No contexto da 
aquicultura brasileira, por exemplo, não se tem 
conhecimento de nenhuma tentativa feita para 
estimar a biomassa perifítica nesses sistemas. 

Assim, este trabalho objetivou avaliar a 
biomassa perifítica em substratos artificiais 
fixados em tanques-rede de cultivo de tilápia do 
Nilo (Oreochromis niloticus) (Linneaus, 1758), 
verificando o tempo necessário para a 
estabilização desta comunidade. Buscou-se, 
também, contribuir para o conhecimento do 
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potencial da comunidade perifítica em dar 
suporte à produção de peixes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O local escolhido para a realização deste 
estudo foi o rio do Corvo, um dos tributários da 
margem esquerda do reservatório da usina 

hidrelétrica de Rosana, situado no trecho inferior 
do rio Paranapanema (22º39’S; 052º46’W) (JÚLIO-
JÚNIOR et al., 2005). Este rio, considerado 
eutrófico, com margens quase desprovidas de 
vegetação arbórea, apresentou no local amostrado 
cerca de 250 m de largura, 5,8 m de profundidade 
e 4,7 km distante da região lacustre do 
reservatório (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Área de estudo, o rio do Corvo, um dos afluentes do rio Paranapanema.      = Local de instalação 
dos tanques-rede para a criação de tilápia do Nilo (O. niloticus) 

 

Os quinze tanques-rede para criação de tilápia 
do Nilo (O. niloticus), com dimensões de 2,0 X 2,0 
X 1,7 m, e volume total de 6 m3 cada, foram 
fixados na área de remanso deste rio, em três 
baterias com cinco tanques cada uma. Nestes 
tanques, os peixes, que foram estocados em 100kg 
m-3 ou 200 peixes m-3, eram alimentados duas 
vezes por dia, às 10 e às 16 horas, com ração 
comercial. A quantidade de ração foi calculada 
inicialmente em 10% da biomassa total do tanque 
(FILHO e RIBEIRO, 2006). 

Para o desenvolvimento da comunidade 
perifítica, o substrato artificial utilizado foi lâmina 
de garrafa PET, com 2 X 4 cm e aproximadamente 
16 cm2. Esse substrato foi selecionado devido à 
fácil manipulação, baixo custo, por ser inerte do 
ponto de vista químico, além de resistente à 

raspagem. No lado externo de cada tanque-rede, 
40 lâminas foram posicionadas 
perpendicularmente à superfície da água, 
submersas a aproximadamente 30 cm. A 
instalação dos substratos ocorreu no dia 13 de 
abril de 2006 e as coletas do material perifítico 
foram realizadas entre 26 de abril e 09 de agosto 
de 2006, nas 3º, 5º, 7º, 9º, 11º, 13º, 15º e 18º semanas 
de colonização.  

Em cada coleta, as lâminas foram selecionadas 
aleatoriamente de uma das baterias de tanques-
rede instalados no rio do Corvo. Para a estimativa 
da biomassa perifítica, foram coletadas quatro 
lâminas para a determinação de clorofila-a e 
quatro para as formas de peso seco. Assim, em 
cada coleta, lâminas foram removidas de cada 
tanque-rede e acondicionadas em câmaras úmidas 
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(frascos Wheaton) e em caixa térmica com gelo. O 
perifíton foi removido com auxílio de lâmina de 
barbear e jatos de água destilada, sendo 
imediatamente filtrado em bomba à vácuo em 
filtros de vidro Schleicher & Schuell GF/C. 

Para a extração de clorofila-a, os filtros foram 
macerados na penumbra, com auxílio de 
almofariz e pistilo de porcelana, utilizando 
acetona (90%) como solvente. O extrato (10ml) foi 
transferido para tubos e, após centrifugação, a 
concentração de biomassa fotossinteticamente 
ativa foi determinada pela leitura em 
espectrofotômetro (GOLTERMAN et al., 1978). 

Para a determinação das formas de peso seco, 
as amostras foram filtradas em filtros pré-
calcinados. Estes foram secos em estufa a 70ºC por 
um período de aproximadamente 72 horas e 
pesados, obtendo assim o peso seco (PS). Em 
seguida, para determinação de peso seco de cinzas 
(PSC), o material foi submetido a 450ºC, em mufla, 
por duas horas. A diferença entre peso seco inicial 
(PS) e o peso após a combustão (PSC) constituiu o 
peso seco livre de cinzas (PSLC) 
(SCHWARZBOLD, 1990). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A figura 2 mostra a variação da concentração 
de clorofila-a (mg cm-2). No início do experimento, 
esta variável apresentou-se em constante 
aumento, até o 26º dia, quando o pico de 
concentração foi atingido. Em seguida, observou-
se oscilação, com queda acompanhada de 
aumento gradativo de concentração. Um segundo 
pico foi atingido após 83 dias de exposição do 
substrato, seguido por constante queda deste 
pigmento fotossinteticamente ativo até o final do 
experimento.  

O máximo de concentração de clorofila-a foi 
obtido após a quarta semana de colonização. Em 
outros experimentos, igualmente realizados com 
substratos artificiais, a comunidade perifítica 
também foi considerada madura e com padrão 
uniforme de colonização após esse período 
(CERRÃO et al., 1991; MOSCHINI-CARLOS, 1996; 
ALMEIDA, 2001; AZIM et al., 2002b, 2003; 
POMPÊO e MOSCHINI-CARLOS, 2003; JANA et 
al., 2004). FELISBERTO (2007) trabalhando no rio 
do Corvo, durante o verão, obteve biomassa 

máxima, medida por meio da concentração de 
clorofila-a, na terceira semana de colonização. Isso 
por que, no verão a comunidade atinge seu pico 
de biomassa em um período menor quando 
comparado ao inverno (BICUDO et al., 1995).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Variação temporal dos valores de 
clorofila- a (mg cm-2), da comunidade perifítica 
registrado no rio do Corvo, entre 13º e 118º dias 
(26 de abril a nove de agosto de 2006) (Média e 
desvio padrão  - DP; n=4) 

De modo geral, o tempo necessário para que o 
processo de colonização leve a uma comunidade 
perifítica madura é de poucas semanas, sendo 
que, um período estimado de quatro semanas é 
suficiente para sua estabilização (POMPÊO e 
MOSCHINI-CARLOS, 2003). HUCHETTE et al. 
(2000) observaram a formação de densas massas 
perifíticas após duas semanas de exposição dos 
substratos. Todavia, adiaram a estocagem de 
peixes em mais duas semanas para permitir o total 
desenvolvimento da comunidade aderida. 

A média de concentração de clorofila-a variou 
entre 1,04 e 4,26 mg cm-2. Acredita-se que os 
elevados valores de clorofila-a, registrados neste 
estudo, estejam relacionados à grande quantidade 
de algas verdes filamentosas aderidas ao substrato 
e ao conseqüente aumento da comunidade 
metafítica. Neste trabalho, entende-se por 
metafíton a comunidade de algas que não estão 
diretamente aderidas aos substratos, nem 
livremente na coluna d’água (STEVENSON, 1996). 

Estudos realizados em tanques escavados, 
utilizando como substrato o bambu, apresentaram 
médias de concentração abaixo desta amplitude 
de variação (AZIM et al., 2001a, 2002a; 
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KESHAVANATH et al., 2001; JANA et al., 2004; 
UDDIN et al., 2006, 2007). Nesses trabalhos, a 
densidade de estocagem de peixes não 
ultrapassou 200 peixes/m3, como o estocado no 
rio do Corvo. E observou-se aumento da 
produção nos tratamentos em que substratos 
foram adicionados para o desenvolvimento da 
comunidade perifítica, assim também como 
observado por KESHAVANATH et al. (2002, 2004) 
em tanques de concreto, e por WAHAB et al. 
(1999) e AZIM et al. (2001b), em tanques 
escavados. Estes dois últimos apenas 
quantificaram a comunidade de algas perifíticas, 
não avaliando sua biomassa.  

Em estudos em tanques-rede, onde o 
substrato eram garrafas plásticas, HUCHETTE et 
al. (2000) e HUCHETTE e BEVERIDGE (2003) 
verificaram médias de concentração de clorofila-a 
abaixo do encontrado no rio do Corvo. Nestes 
dois estudos, foram utilizadas tilápias do Nilo, 
estocadas a uma densidade de, respectivamente, 
30g de peixes m-3 e 22 peixes m-3, inferior ao 
estocado no rio do Corvo. HUCHETTE et al. (2000) 
verificaram variação na concentração de clorofila-
a entre 1,0 e 3,0 µg cm-2, mas não avaliaram a 
produção de peixes nestes tanques. Para 
HUCHETTE e BEVERIDGE (2003), no qual a 
concentração deste pigmento fotossinteticamente 
ativo esteve entre 0,6 e 8,6 µg cm-2, o efeito do 
substrato na alimentação dos peixes foi marginal.  

Em tanques escavados, AZIM et al. (2003) 
encontraram concentração de clorofila-a entre 6,6 
e 221,6 mg cm-2, biomassa acima do registrado nos 
substratos no rio do Corvo. No entanto, o objetivo 
dos autores era avaliar a ingestão da comunidade 
perifítica por Oreochromis niloticus, e a produção 
de peixe não foi avaliada, nem estimada. 

As variações de peso seco (PS), peso seco livre 
de cinzas (PSLC) e peso seco de cinzas (PSC), 
durante o experimento, são mostradas na figura 3, 
4 e 5, respectivamente. O peso seco do perifíton 
não seguiu o mesmo padrão observado para 
clorofila-a. Ele oscilou durante a primeira metade 
do experimento, até o pico de concentração ser 
atingido no 69º, voltando a flutuar até o final do 
experimento (Figura 3). Este pico está fora dos 
padrões encontrados na revisão de BICUDO et al. 
(1995), na qual para ambientes tropicais, no 
inverno, o máximo de peso seco devia ser 

registrado entre o 21º e 28º dias de colonização. 
Todavia, MOSCHINI-CARLOS et al. (2000), em 
estudo com substratos artificiais, no inverno, 
também observaram pico de peso seco após 60 
dias de exposição do substrato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3. Variação de peso seco (PS) (mg cm-2) da 
comunidade perifítica registrado no rio do Corvo, 
entre 13º e 118º dias (26 de abril a nove de agosto 
de 2006) (Média e desvio padrão - DP; n=4) 

A amplitude de variação de peso seco 
perifítico registrada no rio do Corvo esteve entre 
4,07 e 26,03 mg cm-2, superior aos valores 
encontrados em trabalhos realizados em tanques 
escavados (AZIM et al., 2001a, 2002a; 
KESHAVANATH et al., 2001; JANA et al., 2004; 
UDDIN et al., 2006, 2007) e de concreto 
(KESHAVANATH et al., 2002, 2004). Nestes 
estudos, verificou-se aumento da produção de 
peixes nos tratamentos em que o sistema foi 
baseado na comunidade perifítica aderida aos 
substratos adicionados. Nos trabalhos realizados 
em tanques-rede (HUCHETTE et al., 2000; 
HUCHETTE e BEVERIDGE, 2003), a concentração 
de peso seco não foi avaliada. 

O peso seco livre de cinzas (PSLC) seguiu o 
mesmo padrão de colonização e sucessão do peso 
seco, atingindo pico de concentração no 69º dia 
(Figura 4). Como também registrado por 
MOSCHINI-CARLOS et al. (2000). 

Durante o experimento conduzido no rio do 
Corvo, o PSLC médio variou entre 2,21 e 11,74 mg 
cm-2. Trabalhos realizados em uma variedade de 
sistemas, tanques-rede, escavados e de concreto, 
não apresentaram biomassa perifítica, na forma de 
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PSLC, acima do obtido nos rio do Corvo 
(HUCHETTE e BEVERIDGE, 2003; 
KESHAVANATH et al., 2004; UDDIN et al., 2006). 
Provavelmente, devido ao efeito de pastagem, a 
produção de peixes aumentou nos tanques de 
concreto e escavado quando substratos foram 
oferecidos para a comunidade perifítica (AZIM et 
al., 2001a, 2002a; KESHAVANATH et al., 2001, 
2002; JANA et al., 2004). AZIM et al. (2003) 
observaram a biomassa, na forma de PSLC, em 
substrato de vidro, acima do observado neste 
estudo, mas a produtividade dos peixes criados 
nos tanques não foi avaliada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Variação de peso seco livre de cinzas 
(PSLC) (mg cm-2), registrado no rio do Corvo, 
entre 13º e 118º dias (26 de abril a nove de agosto 
de 2006) (Média e desvio padrão - DP; n=4) 

A figura 5 mostra as porcentagens de cinzas da 
comunidade perifítica nos tanques-rede instalados 
no rio do Corvo. Concentrações mínimas e 
máximas foram, respectivamente, 30 a 69%, 
encontradas no 118º e 83º dias de colonização.  

Em comparação com outros trabalhos, os 
resultados foram variáveis. Enquanto em tanques 
escavados KESHAVANATH et al. (2001), AZIM et 
al. (2001a, 2002a) e JANA et al. (2004) encontraram 
porcentagem de cinzas abaixo do registrado nos 
tanques do Corvo, em tanques-rede, HUCHETTE 
et al. (2000) e HUCHETTE e BEVERIDGE (2003) 
verificaram porcentagem de cinzas acima de 70%. 
Enquanto De Silva e Anderson, apud 
KESHAVANATH et al. (2001) recomendam que o 
conteúdo de cinzas esteja abaixo de 12%, para 
Yakupityage, apud AZIM et al. (2001b) o conteúdo 
de 38% pode ser considerado razoável para a 
nutrição de peixes. Acredita-se que menor 

porcentagem de cinza da comunidade perifítica 
seja mais recomendada, visto que nos estudos que 
apresentaram menores valores, a produção de 
peixes aumentou (KESHAVANATH et al., 2001; 
AZIM et al., 2001a, 2002a; JANA et al., 2004). Além 
disso, nos tanques-rede com elevada 
porcentagem, a produção, quando avaliada, foi 
insatisfatória (HUCHETTE et al., 2000; 
HUCHETTE e BEVERIDGE, 2003). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Variação de porcentagem (%) de peso 
seco de cinzas (PSLC), da comunidade perifítica 
registrada no rio do Corvo, entre 13º e 118º dias 
(26 de abril a nove de agosto de 2006) (Média e 
desvio padrão - DP; n=4) 

 
CONCLUSÃO 

A biomassa perifítica, medida por meio da 
concentração de clorofila-a e peso seco, 
encontrada nos tanques-rede do rio do Corvo foi 
elevada, quando comparada a outros trabalhos 
realizados em uma variedade de sistemas.  

Os dados de clorofila–a e as formas de peso 
seco oscilaram durante todo o experimento, mas 
não seguiram o mesmo padrão. Os teores de 
clorofila-a apresentaram dois picos de elevada 
concentração, o primeiro foi obtido após quatro 
semanas de exposição do substrato e o segundo, 
no 83º dia. O peso seco total, o peso seco livre de 
cinzas e a porcentagem de cinzas apresentaram 
apenas um pico de concentração. O peso seco total 
e o peso seco livre de cinzas apresentaram o 
mesmo padrão, com apenas um pico, registrado 
após 69º de colonização. Por sua vez, o pico de 
porcentagem de cinzas foi no 83º dia.  

Em termos de clorofila-a, o período de quatro 
semanas foi suficiente para o estabelecimento da 
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comunidade perifítica. Este foi o tempo necessário 
para a comunidade ser considerada madura e com 
padrão uniforme de colonização. 

O conhecimento do tempo necessário para a 
estabilização da comunidade perifítica é de 
grande importância e deve ser levado em 
consideração, principalmente nas formas de 
criação com base nesta comunidade. A 
aquicultura baseada na comunidade perifítica é 
uma abordagem que possibilita a prática da 
criação de forma ecológica, e pode colaborar com 
o desenvolvimento de estratégias para o manejo 
sustentável dos sistemas. A contribuição na 
utilização de alimentos naturais na aquicultura 
implica na diminuição de custos para o produtor, 
com a redução de ração comercial, e para o 
ambiente, pela menor adição de nutrientes ao meio.  
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